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ANÁLISE DE GERENCIAMENTO DE RISCOS EM UNIDADE  
DE SAÚDE PÚBLICA PELO MÉTODO SWOT 

 
Alice Melo Oliveira Leite1, Ana Caroline Santos Moreira2, Ana Cecilia Melo Oliveira Leite3,  
Hislane da Cruz Santos4, Ingrid Catarine de Oliveira Lima5, João Pedro Silva de Freitas6,  
Luiz Gustavo Ferreira Silva7, Marcele Ataíde Carvalho do Vale8, Gislane Oliveira Ribeiro9 

 

RESUMO 

Introdução: A gestão de riscos por meio da matriz SWOT (forças, fraquezas, 
oportunidades e ameaças) em unidades de saúde pública é uma prática essencial para 
assegurar a eficácia do funcionamento desses espaços. Uma administração estratégica 
e bem estruturada permite obter uma visão abrangente do ambiente interno e externo 
da organização, facilitando a tomada de decisões eficazes na identificação e mitigação 
de riscos. Objetivo da Proposta: Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo 
realizar uma análise situacional em uma instituição de saúde pública, utilizando a matriz 
SWOT como ferramenta para o aprimoramento da gestão de riscos. Metodologia: Para 
a realização do estudo, foi feita uma visita técnica a uma Unidade de Saúde localizada 
na cidade de Feira de Santana – BA. Durante a visita, foram observadas as condições 
da unidade em diferentes espaços, por meio do contato direto com os profissionais que 
compõem a equipe de trabalho. Identificaram-se problemas como o descarte 
inadequado de resíduos, deficiências na estrutura física do local e inconformidades 
quanto à vestimenta profissional, entre outros. Em seguida, utilizou-se a RDC nº 
302/2005 como referência normativa para embasar, de forma legal e criteriosa, a 
elaboração de propostas concretas e pertinentes à melhoria da gestão da unidade. 
Resultados Esperados: A análise realizada com base na matriz SWOT evidenciou 
maior atenção à dimensão das fraquezas. Como principais propostas de intervenção, 
recomendou-se a realização de uma reunião com a equipe gestora para revisão da 
estrutura organizacional, elaboração de um mapa de riscos e capacitação dos 
funcionários em biossegurança e gerenciamento de resíduos. Essas propostas foram 
apresentadas à instituição por meio de um vídeo informativo. Conclusão: As melhorias 
sugeridas visam promover um ambiente de trabalho mais seguro e saudável para 
profissionais e pacientes. Espera-se, com isso, transformar a unidade de saúde em um 
espaço mais acolhedor, eficiente e confiável, capaz de oferecer serviços de qualidade 
à população. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Gestão de risco. Melhoria. SWOT. Saúde Pública. 

 
1 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Biomedicina, UNEX 
2 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Biomedicina, UNEX 
3 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Medicina Veterinéria, UNEX 
4 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Fisioterapia, UNEX 
5 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Farmácia, UNEX 
6 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Biomedicina, UNEX 
7 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Farmácia, UNEX 
8 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Biomedicina, UNEX 
9 Docente da disciplina integradora Gestão em Saúde, cursos de saúde, UNEX 
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ANÁLISE SWOT EM CLÍNICA DE REABILITAÇÃO ANIMAL 

 
Gabrielle Queiroz Santos1, Igor Carneiro2, Kellyanne Pessoa Lima3, Naiara de Oliveira Gonçalves4, 

Samara Victoria dos Santos5, Theodomiro Lopes dos Santos Neto6, Ygor de Souza Rodrigues Lima7 
Irlane Batista Figueiredo8 

 

RESUMO 

Introdução: Este projeto tem como objetivo ressaltar a importância da aplicação da 
análise SWOT em clínicas de reabilitação animal, especialmente no que diz respeito à 
prevenção e ao controle de infecções. A ferramenta SWOT permite identificar forças, 
fraquezas, oportunidades e ameaças, oferecendo subsídios importantes para o 
aprimoramento das medidas profiláticas adotadas pela clínica. Com base nessa análise 
técnica, é possível promover maior segurança para os animais atendidos, seus tutores 
e os profissionais que atuam no local. Objetivos da Proposta: O objetivo geral do 
trabalho é avaliar a eficácia das medidas de prevenção e controle de infecções 
implementadas na clínica. Especificamente, busca-se identificar os pontos fortes, as 
fragilidades, as oportunidades de crescimento e as ameaças externas que impactam a 
qualidade sanitária da unidade, propondo soluções viáveis para os problemas 
identificados. Metodologia: A metodologia adotada incluiu uma pesquisa bibliográfica 
na base de dados SciELO, com foco em artigos publicados entre os anos de 2013 e 
2018, iniciada no mês de abril. Em seguida, foi realizada uma visita técnica a uma 
clínica de reabilitação animal, com o intuito de diagnosticar as condições ambientais e 
sanitárias do local. Durante a visita, foram observados problemas relacionados à 
ausência de rotina de limpeza da piscina e da grama sintética instalada, o que eleva o 
risco de acúmulo de dejetos e a presença de microrganismos potencialmente 
infectantes. Tais aspectos foram considerados como fragilidades da clínica. Também 
se identificaram ameaças, como a existência de concorrentes na região, além de 
oportunidades, como a possibilidade de expansão da infraestrutura e aquisição de 
novos equipamentos para os serviços de reabilitação. Resultados Esperados: Com 
base na análise SWOT, foram destacados problemas significativos, especialmente 
ligados à higienização da piscina e aos riscos de contaminação associados à grama 
sintética, que dificultam a desinfecção adequada do ambiente. A análise permitiu 
evidenciar de forma clara os pontos que necessitam de intervenção, bem como os 
aspectos que já funcionam adequadamente e podem ser potencializados. A partir disso, 
iniciaram-se propostas de planos de ação específicos, voltados principalmente para a 
resolução de problemas estruturais e sanitários, além da busca por parcerias e 
investimentos em novos equipamentos, visando fortalecer a posição da clínica frente 
aos concorrentes regionais. Conclusão: Este projeto busca contribuir com a melhoria 
das práticas de biossegurança na clínica, reduzindo os riscos à saúde dos animais 
atendidos e promovendo um desempenho crescente e sustentável no mercado. Além 
disso, reforça a relevância de análises técnicas sistemáticas para outras instituições do 
setor, priorizando a segurança, o bem-estar animal e a redução dos índices de 
contaminação em ambientes clínicos — locais que devem ser reconhecidos pelo 
compromisso com a vida e a promoção da saúde. 
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PALAVRAS-CHAVE: SWOT. Reabilitação animal. Segurança. Veterinária. 

 

1 Gestão em saúde, 4º semestre, curso de Medicina Veterinária, Rede UniFTC Feira de Santana 
2 Gestão em saúde, 4º semestre, curso de Medicina Veterinária, Rede UniFTC Feira de Santana 
3 Gestão em saúde, 4º semestre, curso de Enfermagem, Rede UniFTC Feira de Santana 
4 Gestão em saúde, 4º semestre, curso de Medicina Veterinária, Rede UniFTC Feira de Santana 
5 Gestão em saúde, 4º semestre, curso de Medicina Veterinária, Rede UniFTC Feira de Santana 
6 Gestão em saúde, 4º semestre, curso de Medicina Veterinária, Rede UniFTC Feira de Santana 
7 Gestão em saúde, 4º semestre, curso de Medicina Veterinária, Rede UniFTC Feira de Santana 
8 Gestão em saúde, 4º semestre, cursos de saúde, Rede UniFTC Feira de Santana 
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AVALIAÇÃO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS EM CLÍNICA DE ESTÉTICA 
NA CIDADE DE PETROLINA (PE) 

 
Ananda Hillary Alcantara Guerra1, Ana Vitória De Silva Coelho2, Camila Xavier Lima3,  

Fabiana Oliveira Dos Santos4, Franqueline Cardoso De Santana5, Geisiany Da Cunha Silva6,  
Kassielle Costa Lima7, Renata Amorim De Aquino Regis8, Karen Natacha Dantas Silva de Andrade9 

 

RESUMO 

Introdução: O gerenciamento de resíduos tem como finalidade reduzir a produção de 
materiais descartáveis e garantir a coleta, o armazenamento, o transporte e a 
destinação final adequados. No contexto das clínicas de estética e beleza, esse 
processo é ainda mais delicado, uma vez que os resíduos gerados podem representar 
um risco elevado de infecção, pois os materiais utilizados nos procedimentos têm 
contato direto com sangue, secreções, pelos, cabelos, entre outros. Assim, o 
gerenciamento correto desses resíduos é essencial para evitar riscos à saúde humana 
e ao meio ambiente. Considerando a proteção dos trabalhadores e a preservação da 
saúde pública, torna-se fundamental verificar como ocorre a destinação dos resíduos 
em uma clínica de estética e qual a importância do descarte correto. Objetivo:  
Identificar como ocorre o descarte de resíduos em uma clínica de estética e orientar 
sobre a destinação adequada desses materiais, por meio de uma intervenção prática e 
interativa. Metodologia: O projeto foi desenvolvido com uma abordagem didática e 
interativa junto aos profissionais da clínica. Foi realizada uma palestra com o objetivo 
de conscientizar sobre os riscos associados ao descarte incorreto dos resíduos. 
Embora a clínica já contasse com uma empresa terceirizada para o transporte e a 
destinação do lixo infectante, foram observadas inadequações no acondicionamento 
desses resíduos. Diante disso, foram elaborados panfletos e um banner com 
informações claras e objetivas, com base na RDC nº 306/04 da ANVISA e na Resolução 
nº 358/05 do CONAMA, a fim de orientar os colaboradores sobre todas as etapas do 
gerenciamento de resíduos, desde a separação até o descarte final. Resultados 
Esperados: Inicialmente, foi realizado um encontro com as funcionárias da clínica para 
identificar os tipos de resíduos gerados e as práticas adotadas para o descarte. A partir 
desse diagnóstico, foram desenvolvidos materiais educativos (panfletos e banner) com 
o objetivo de orientar os profissionais quanto às formas corretas de descarte dos 
resíduos produzidos nas atividades estéticas, promovendo maior conscientização 
sobre a importância do cumprimento das normas sanitárias e ambientais. Conclusão: 
Concluiu-se que o descarte adequado de resíduos em clínicas de estética contribui 
significativamente para a proteção da saúde pública e a preservação do meio ambiente. 
Os cuidados devem estar presentes tanto durante o atendimento ao cliente quanto na 
gestão dos materiais utilizados. A equipe foi devidamente informada e orientada, e, 
considerando que a clínica já possuía uma boa estrutura física e organizacional, a 
proposta do projeto foi bem-sucedida, consolidando-se como uma ação educativa 
eficaz e necessária. 
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PALAVRAS-CHAVE: Rejeitos. Gestão. PGRSS. Aparência física. 

 
1 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Enfermagem, Rede UniFTC  
2 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Enfermagem, Rede UniFTC  
3 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Farmácia, Rede UniFTC 
4 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Enfermagem, Rede UniFTC  
5 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Enfermagem, Rede UniFTC  
6 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Enfermagem, Rede UniFTC  
7 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Fisioterapia, Rede UniFTC  
8 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Enfermagem, Rede UniFTC  
9 Docente da disciplina integradora Gestão em Saúde, cursos de saúde, Rede UniFTC Juazeiro 
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AVALIAÇÃO DO GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS EM UM SERVIÇO DE 
ODONTOLOGIA EM UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR NO MUNICÍPIO 

DE VITÓRIA DA CONQUISTA 
 

Anna Maryelle de Oliveira Silva Dias1, Israel Neto Cordeiro Alves2, Jamille Pereira de Oliveira3,  
João Victor de Oliveira Alves4, Maria Fernanda Coelho Rodrigues5, Marina Freire Souza6,  

Tainara Lopes Bomfim7, Rafael Santos Dantas Miranda Dórea8 

 
RESUMO 

Introdução: Quais são os principais fatores que dificultam a gestão eficaz dos resíduos 
gerados durante a assistência odontológica? Sabe-se que os serviços odontológicos 
produzem resíduos de todas as classes, com destaque para os materiais 
potencialmente infectantes e perfurocortantes. Quando manejados de forma 
inadequada, esses resíduos podem representar sérios riscos à saúde pública, além de 
causarem danos aos recursos naturais e ao meio ambiente. Objetivo da Proposta:  
Diante do exposto, o presente projeto tem como objetivo levantar dados sobre o 
gerenciamento de resíduos realizado na clínica-escola de odontologia de uma 
instituição de ensino superior, a fim de subsidiar a criação de estratégias de educação 
em saúde voltadas aos acadêmicos. Metodologia:  Para alcançar os objetivos 
propostos, foi realizada uma pesquisa aplicada, qualitativa, de campo e com caráter 
intervencionista. Inicialmente, efetuou-se uma visita técnica à clínica-escola 
previamente contatada, utilizando-se um checklist baseado na Lei nº 12.305/2010, que 
versa sobre a Política Nacional de Resíduos Sólidos, para avaliar o gerenciamento dos 
rejeitos produzidos. Em seguida, foi promovido um momento de educação em saúde 
com os estudantes da clínica, no qual foram abordados os riscos associados ao manejo 
inadequado dos resíduos. Por fim, foram afixados cartazes educativos em pontos 
estratégicos da clínica-escola, incluindo áreas próximas às caixas de descarte de 
perfurocortantes. Resultados: Durante a visita técnica, que consistiu na observação do 
ambiente e em entrevista com a auxiliar de saúde bucal (ASB) presente no local, foram 
identificadas algumas irregularidades. Dentre elas, destacam-se duas caixas de 
perfurocortantes que estavam preenchidas acima da linha limite recomendada e uma 
caixa que apresentava uma agulha encapada exposta fora do recipiente. Além disso, 
verificou-se, por meio da entrevista, que a equipe realiza a rota de transporte interno 
dos resíduos de forma inadequada, utilizando as mãos em vez do carro coletor. Esses 
aspectos foram abordados na intervenção educativa, a qual teve boa receptividade por 
parte dos estudantes da clínica-escola. Conclusão: O presente estudo cumpriu seu 
objetivo de sensibilizar estudantes e profissionais quanto à importância do 
gerenciamento adequado dos resíduos odontológicos. Revelou-se relevante no 
contexto acadêmico ao demonstrar que, embora os discentes recebam orientações 
sobre as normas de biossegurança e os riscos associados ao descarte inadequado, 
ainda existe resistência na aplicação prática desses conhecimentos. Nesse sentido, 
ações educativas contínuas mostram-se fundamentais para fortalecer a cultura da 
biossegurança no ambiente de formação em saúde. 
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PALAVRAS-CHAVE: Gerenciamento de Resíduos. Resíduos Biológicos Infecciosos. 
Risco Ambiental. Odontologia. Assistência Odontológica. Educação Continuada. 

 
1 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Enfermagem, Rede UniFTC - VCA 

2 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Enfermagem, Rede UniFTC - VCA 

3 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Educação Física, Rede UniFTC - VCA 

4 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Enfermagem, Rede UniFTC - VCA 

5 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Enfermagem, Rede UniFTC - VCA 

6 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 7º semestre, curso de Medicina Veterinária, Rede UniFTC - VCA 

7 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Fisioterapia, Rede UniFTC - VCA 

8 Docente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, cursos de saúde, Rede UniFTC - VCA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



  

12 
 

AVALIAÇÃO DOS INDICADORES DE SAÚDE DAS UNIDADES BÁSICAS  
DE SAÚDE (UBS) DO MUNICÍPIO DE JEQUIÉ (BA) 

 
Alícia Silva Borges1, Álisson Silva Borges2, Jaine Santos Mota3, Rayssa Moreira Souza4,  

Rikairo Almeida Silva5, Rita de Cássia Jesus Vidal6, Rômulo Souza Pereira7, Zeirlane Oliveira Santos8, 
Loiana Gomes Silva9 

 

RESUMO 

Introdução: Os indicadores de saúde são ferramentas essenciais para prever 
desfechos relacionados ao estado de saúde de uma população ou de grupos 
específicos de pacientes. Nesse sentido, a análise dos dados do município de Jequié, 
disponibilizados pelo Sistema de Informação em Saúde para a Atenção Básica (SISAB), 
evidencia a necessidade de aprimoramentos tanto na assistência à saúde da população 
quanto na gestão das Unidades Básicas de Saúde (UBS). Com base em experiências 
acadêmicas voltadas à gestão em saúde, este projeto foi desenvolvido com o propósito 
de refletir sobre possibilidades de transformação nesse cenário, construindo 
perspectivas futuras mais eficazes. Objetivo: O objetivo central da proposta é analisar 
os indicadores de saúde do município de Jequié. Metodologia: Foi realizado um estudo 
descritivo, qualitativo e de caráter educativo, fundamentado na análise dos dados 
extraídos do SISAB. Um grupo de estudantes da UniFTC examinou cuidadosamente 
os indicadores disponíveis, comparando-os com as metas estabelecidas pelo Programa 
Previne Brasil (PPB). Após a coleta e análise dos dados, foi elaborado um relatório 
descritivo contendo os resultados da avaliação e as principais observações 
relacionadas ao desempenho do município. Resultado: Os resultados revelaram que 
Jequié atingiu apenas uma das metas previstas pelo programa, referente à proporção 
de gestantes com realização de exames para sífilis e HIV, com 63% de adesão. Dos 
demais indicadores avaliados, cinco não alcançaram os percentuais necessários, 
embora apresentem níveis considerados razoáveis. O maior déficit, contudo, foi 
identificado no indicador referente à proporção de pessoas com diabetes que 
realizaram consulta e exame de hemoglobina glicada no semestre, o qual apresentou 
um desempenho extremamente insatisfatório. Diante disso, destaca-se a importância 
de investimentos em ações educativas, como palestras voltadas à conscientização e à 
ampliação do cuidado com pacientes diabéticos. Conclusão: Conclui-se, portanto, que 
o indicador mais preocupante, segundo os parâmetros do Programa Previne Brasil, é o 
relacionado ao acompanhamento de pessoas com diabetes, sobretudo no que diz 
respeito à solicitação de exames de hemoglobina glicada. Nesse contexto, torna-se 
fundamental que as UBS do município, em articulação com os Agentes Comunitários 
de Saúde e demais profissionais, incentivem os pacientes com essa comorbidade a 
realizar consultas periódicas, contribuindo para o monitoramento eficaz da glicemia. 
Ademais, é necessário promover mais ações educativas e feiras de saúde, com o intuito 
de elevar os percentuais de todos os indicadores abaixo da meta, de modo que Jequié 
avance na consolidação de uma atenção básica de referência. 
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PALAVRAS-CHAVE: Indicadores de saúde. Programa Previne Brasil. SISAB. UBS. 
Agentes comunitários. 

 
1 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Psicologia, Rede UniFTC  
2 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Farmácia, Rede UniFTC  
3 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Farmácia, Rede UniFTC  
4 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Farmácia, Rede UniFTC 
5 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Biomedicina, Rede UniFTC  
6 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Biomedicina , Rede UniFTC  
7 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Biomedicina, Rede UniFTC  
8 Discente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, curso de Psicologia, Rede UniFTC 
9 Docente da disciplina integradora Gestão em Saúde, 4º semestre, cursos de saúde, Rede UniFTC 
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